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O presente texto trata-se de uma análise bibliográfica a respeito da importância dos espaços de culto afro-brasileiros e das irmandades católicas negras no Brasil entre o século XVII ainda período colonial até o início do século XX. Como referencial teórico são utilizados livros e artigos científicos tendo como principais autores: Giordani (1993) que retrata as religiões africanas tradicionais, Souza (1986) escreve a respeito da religiosidade Católica que fazia parte do dia a dia dos colonos, Mattos (2009) sobre as práticas do calundu, Silva (1994) sobre o candomblé e outros assuntos pertinentes as religiões afro-brasileiras, Costa (2012) a respeito dos festejos dos santos negros e Albuquerque (2006) que fundamenta a pesquisa tratando das relações de parentesco simbólicos, das irmandades negras e da formação dos chamados terreiros de candomblé. Trata-se de uma pesquisa com abordagem qualitativa desenvolvida através de análises bibliográficas em obras especializadas. A pesquisa caminha expondo aspectos das religiões influentes em África e que vieram para o Brasil com os negros na condição de escravos e que chegadas aqui se fundiram com o catolicismo português e com as práticas indígenas dos nativos, o processo de aculturação e de morte social do negro, Também é trabalhado nessa pesquisa o início das praticas do Candomblé que unia curandeirismo, adivinhações e possessões e que mais uma vez unia aspectos de outras culturas principalmente indígenas, além da história das irmandades católicas erguidas por negros e que eram reconhecidas pela Igreja Católica em um período em que Igreja e Estado unidos pelo regime do Padroado detinham total controle sob a colônia, é discutido também o culto aos santos negros e a Nossa Senhora do Rosário como modelos ideais de vida cristã e os festejos desses santos pelos associados dessas irmandades. Falar sobre esse tema torna-se importante uma vez que ainda há muito preconceito acerca das formas de religiosidade negra que sempre tem sido demonizada ou considerada profana por indivíduos que não levam em consideração o sentido de tais praticas e cultos muito menos as vê como possibilidade de culto ancestral e de oportunidade de integrar de fato uma sociedade que os exclui e minimiza.
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Introdução
		Segundo dados, no ano de 2018 houve um crescimento expressivo de casos de intolerância religiosa no Brasil contra religiões afro-brasileiras, é do conhecimento de muitos as formas com que essa intolerância acontece, destacamos aqui a discriminação, a depredação de locais sagrados e de objetos de culto particular e a violência física, moral e psicológica sofrida por dirigentes de terreiros de Candomblé e Umbanda. É crescente também a desconsideração e a sensação de que as irmandades, as festas religiosas, o culto de veneração aos santos negros, são associações e práticas profanas, havendo uma diminuição no número de associados e falta de interesse de jovens no ingresso a essas confrarias e manifestações da fé cristã negra.
		O interessante é que os cultos de origem negra são demonizados, e essa demonização sofre influência do processo de escravidão onde o negro africano arrancado de suas terras com sua própria cultura tiveram que resistir para que suas práticas, formas de culto, danças, comidas, vestuário não fossem esquecidos e totalmente aculturados pela cultura do homem europeu. Entendemos o fenômeno religioso como uma oportunidade de preservar uma identidade e para que isso acontecesse os negros tiveram que usar de alguns mecanismos para a sobrevivência de seu culto como é o caso do sincretismo religioso e também tiveram que se imporem na sociedade escravista como indivíduos também religiosos nas irmandades católicas.
		É inadmissível que ainda hoje após décadas de República e com uma Constituição Federal que garante o direito inviolável da liberdade religiosa, em um país que se diz laico atos de preconceito continue tão latentes ao invés do respeito, tolerância e diálogo inter-religioso tão necessário hoje.
		O principal ponto abordado nessa pesquisa é em discutir sobre a importância desses dois segmentos religiosos na vida do negro que longe de África refaz sua vida em um outro território sob o julgo de ser escravo e de ter que se adaptar as normas vigentes desse lugar.
	Essa pesquisa tem importância tanto para a sociedade quanto para a universidade pois trata de uma desconstrução dessa demonização e da sensação de profanação das práticas religiosas dos negros no Brasil nesses quatro séculos e atualmente.
	
Metodologia
	O presente estudo visa abarcar desde o processo de desconstrução religiosa e social do negro capturado na África, a vinda e estabelecimento da vida do cativo no Brasil, bem como o processo de aculturação aos moldes das investidas cristãs como forma de controle social, pautada no entendimento da formação e fixação do candomblé, e surgimento de irmandades negras no Brasil. Nesses dois primeiros capítulos, a base metodológica é uma revisão bibliográfica. No primeiro capítulo, foi feito um breve panorama histórico das religiões tradicionais na África, e o Islamismo como formas de compreender a raiz de como se estabelecia o pensamento religioso da época, além da contribuição do pensamento escravocrata, que posteriormente refletiu na captura dos africanos, no segundo capitulo foi analisado a tentativa de inserir o índio no trabalho braçal, a preocupação em inserir a mão de obra escrava negra, sua captura na África e como eram tratados no trafico negreiro, com a vinda dos mesmos para o Brasil, além de ser explanado sobre o sincretismo e o calundu. No terceiro capitulo, caminhando para a finalização, adentramos mais especificamente a formação dos terreiros de candomblé como a formação de uma nova ordem religiosa aos moldes africanos, apresentando ainda o enfrentamento e rupturas. Ainda no terceiro capitulo está sendo analisado o surgimento das irmandades negras como forma de resistência social e religiosa, bem como a importância dos santos negros como ideal de vida cristã e oportunidade de expressar sua cultura, mesclando ações afro, incorporadas a fé cristã. 
	A pesquisa bibliográfica base utilizada nesses três primeiros capítulos são de Regiane Augusto Mattos “História e Cultura Afro-brasileira” (2009), Vagner Gonçalves da Silva “Candomblé e Umbanda, caminhos de devoção Brasileira” (1994) e Laura de Mello Souza “O diabo e a terra de Santa cruz” (1986). 
O quarto capitulo, ainda em desenvolvimento terá como pratica a busca pelo entendimento de como é visto candomblé pelos próprios praticantes da religião, e entrevistas na festa do Congo em Cafelândia, que faz ligação a pratica de junção do religioso cristão, com africano resultando hoje em uma festa profana. 
Ambas as entrevistas serão semiestruturadas, com perguntas prévias, porém pode ser inserido outros questionamentos ao longo do processo. Será feito de forma escrita e oral, respectivamente. A ideia é entender como o candomblé é visto pelos praticantes nos dias atuais e como as festas tradicionais religiosas que tem conexão com o passado das irmandades negras são vistas hoje. 
[bookmark: _GoBack]	Em suma, de caráter qualitativo e quantitativo, este estudo busca contribuir para um melhor entendimento do processo religioso de matriz afro, bem como dispor de materiais que enriquecem o assunto, na tentativa de desconstrução de um olhar preconceituoso da sociedade atual.

Resultado Parcial
		Logo de início a pesquisa faz um breve resumo das duas principais religiões que influenciou muito a vida dos negros que vieram para o Brasil; as religiões africanas tradicionais e o islamismo. Essas religiões tradicionais englobavam basicamente todo território e já existia muito antes das investidas islâmicas e cristãs, acreditavam em um ser onipotente e que recebia diversos nomes obtidos através dos relatos orais transmitidos. Essas religiões cultuavam e honravam seus ancestrais e dava-se muita importância a questão territorial pois eram nesses locais onde viviam que eles tinham a oportunidade de cultuar seus antepassados e esses por sua vez protegiam e abençoavam aqueles que levavam a sério a prática do culto ancestral. Cultuavam também a natureza como parte da supremacia de Deus, assim plantas, minerais e animais eram sacralizados e faziam parte do culto tradicional africano tudo isso envolto a magia além de práticas de curandeirismo, sacrifícios e transes acompanhados de músicas e danças. 
		O Islã se estabeleceu na África a partir do século VI, reforçando ainda mais o processo de escravidão, a partir das ideias religiosas de Maomé entrelaçado posteriormente a tentativa de estabelecimento de um Estado Islã, em consonância com as guerras religiosas e comercialização de capturados, se tornando escravos. Diante disso, entende-se que a religião na África já trazia consigo marcas escravistas de seu próprio povo. Foi então, que a partir do século XVI, com o imperialismo, o mundo europeu buscava mão de obra para que as suas colônias se desenvolvessem, aproveitando-se das condições de vida práticas dos Africanos.
		Após tratarmos desse tema, nos direcionamos ao início da colonização brasileira onde há a presença indígena e da Igreja Católica muito latentes nesse período da história. Tratamos da tentativa de cristianização desses povos na crença de os tornarem homens e mulheres bons aos moldes portugueses e ser bom significaria trabalhar, deixar suas práticas culturais e se tornar cristão. Temos a figura dos missionários jesuítas que iniciaram esse processo de cristianização e aculturação dos nativos onde esses criam aldeamentos no intuito de facilitar o controle sob as tribos existentes para que a catequização e o tornar-se bom pudesse de fato acontecer. Tratamos também dos motivos que levaram os indígenas a não servir como escravo ou servir por muito tempo, podendo citar Boris Fausto (1995) que fala sobre a incompatibilidade com o trabalho intensivo e compulsório, a não produção em larga escala e o muito tempo gastos com suas práticas ritualísticas além das doenças que dizimavam muitos índios, tudo disso colaborou para que o trabalho escravo fosse implantado no Brasil no final do século XVI.
		Entendendo a não adequação dos índios em trabalhos braçais, houve a necessidade de buscar mão de obra escrava africana. Enquanto isso os conflitos internos da África, referente a desordem política, fragilidade econômica e práticas preestabelecida de escravidão, favorecia a compra de negros advindos de guerras entre tribos. Começa então, a desconstrução das raízes africanas, especificamente suas religiões, visto que, as tribos que se conflitavam traziam consigo religiões diversas, mas que agora começa a se dissociar para seguir os moldes religiosos europeus, o cristianismo. Em condição de escravos, os negros, desde o primeiro contato com os portugueses, foram induzidos a deixar suas crenças, e obrigados a aderirem a fé cristã. A vinda dos africanos para o Brasil acontecia de forma desumana. Os maus tratos e condições deploráveis nos navios negreiros, acompanhada de aculturação aponta um descaso com os africanos. Contraditoriamente, os europeus forçavam a catequização, pregando a fé com agressão.
 	O negro no Brasil viu sua cultura se misturar com a do branco, dos indígenas e dos mestiços e esses grupos passam a transmitir sua cultura ao outro e absorver de outros grupos. Nesse período da história a Reforma Protestante e a perda de fiéis preocupavam a Igreja Católica que possuía muita autoridade aqui por ser a religião oficial e estar protegida graças ao regime do padroado, devendo assim todos que se encontrassem sob domínio lusitano professar a fé católica a todo custo. Os negros vindos de diversas localidades de África; os bantos, sudaneses e iorubas passaram a criar meios para que pudessem exercer suas práticas culturais e para isso a solução foi o sincretismo religioso; a associação de santos católicos aos seus deuses africanos, como por exemplo São Sebastião soldado mártir do século III vítima de uma tentativa de execução através de flechadas associado a Oxóssi senhor das matas e dono do Ofá (arco e flecha). 
		Do sincretismo religioso e da fusão de culturas surge o calundu uma espécie de “proto candomblé” que unia práticas de adivinhação, curas, feitiços, músicas, danças, benzeduras, transes e a confecção de amuletos e patuás. Importante mencionar a participação de brancos, pardos, indígenas, homens e mulheres nessas práticas que passaram a ser demonizadas e perseguidas principalmente pelo Tribunal do Santo Ofício condenando a açoites, degredo, morte e toda sorte de castigo os acusados de praticarem esse tipo popular de fé nesse processo de reinvenção religiosa que o Brasil passava. 
		Como forma de resistência religiosa, os escravos oprimidos pelo cristianismo, e os senhores preocupados com a fixação desses africanos em seus territórios de trabalho, surge uma proposta da igreja católica, as irmandades negras, que separava o convívio com os brancos. Tinham intenções duplas, onde os senhores facilitavam a entrada dos negros nessas irmandades, na busca pela catequização e inserção na vida religiosa, enquanto que os negros viam essa proposta, como forma de se expressarem culturalmente, sendo uma oportunidade de estabelecer vínculo com os seus semelhantes e se reestruturarem socialmente. 
		As irmandades negras dispunham de alguns benefícios para quem participasse, visto que não havia a obrigatoriedade de fazer parte dessas instituições. Mediante sua participação ativa, os negros tinham a possibilidade de inserir sua cultura até mesmo religiosa africana, dentro da cultura religiosa cristã. De acordo com Mattos (2009). Ao participarem das irmandades recebiam em troca, alguns aparatos de resistência social como batizados, casamentos, suporte, convívio entre os associados e consolidação da família. As irmandades ajudavam em momentos de dificuldade financeira, proporcionavam um enterro e uma sepultura dignos e colaboravam com a compra de alforria. 
		Essas instituições foram de grande importância na preservação e continuação da cultura religiosa africana, pois possibilitavam o contato entre os mesmos. Contudo, no início dessa disposição religiosa, aconteciam o sincretismo. Sabe-se, portanto que alguns negros tinham as irmandades como suporte, mas não se rendiam a fé cristã, no entanto, no decorrer dos anos, alguns desses negros se convertiam e professavam o cristianismo.
		Nesse contexto, nas irmandades cultuavam-se os santos negros, justamente para que os africanos se identificassem, salvo Nossa senhora do Rosário, que não era negra, mas foi associada a uma religião tradicional africana. Geralmente essas instituições tinham os nomes desses santos como forma de caracterização das irmandades negras sendo referenciados como padroeiros. As festas dos santos padroeiros eram momentos de confraternização, além disso, havia a eleição e coroação dos reis e rainhas, nos quais os negros desfilavam pelas ruas de maneira grandiosa, dançando as músicas ao som de batuques. Esse processo se dava, segundo Mattos, (2009), no intuito de agregar mais pessoas para as irmandades. 
	Contudo, observa-se nesse processo, uma semelhança na organização social africana, visto que os cargos de reis e rainhas asseguravam poder político e religioso. Já no Brasil, esses africanos desempenhavam papéis de líderes na comunidade negra, e ainda tinham o respeito dos crioulos, negros livres e escravos. 

Considerações finais
	Entende-se, contanto que muito pouco se tem sobre as irmandades negras e escritos de expressão da religiosidade candomblecista, justo pelo fato ser religiões que tradicionalmente permeiam a ancestralidade e oralidade como mantenedor do processo de transmissão de conhecimento entre os mesmos. De antemão, visto que o estudo ainda está em desenvolvimento e parte para a finalização, observa-se que o preconceito sobre religiões de matriz afro tem a ver com a falta de esclarecimento acerca do assunto, visto que o nosso País, desde sua colonização até os dias atuais sempre foi cercado por uma diversidade social, e consequentemente cultural, que se reitera pelas mais variadas instituições permitidas devido ao recorrente fluxo de pessoas de diferentes etnias que adentraram o Brasil, e ainda se fixam até hoje, criando uma identidade nas mesclas de um povo homogêneo. Por esse motivo, há de levar em consideração as práticas religiosas fundamentadas e professadas que contribuíram para construção expressiva do povo brasileiro.
	As práticas religiosas que incorporam umas das peças de um quebra cabeça nacional, dispõe de um aparato essencial no combate ao preconceito, que ainda nos dias atuais insiste em nos cercar, visto que o combate a intolerância religiosa no Brasil ainda está caminhando a passos lentos, sendo necessário uma desconstrução da demonização das práticas religiosas afro incorporadas pela imposição de um País que tinha seus moldes impositivos, cristãos, e reconstruir novos conceitos  pautado na história, mediante embasamento teórico. 
	Fazendo um paralelo entre o candomblé e as irmandades, nota-se que nos dias atuais, em muitos lugares do Brasil, pessoas ainda optam por fazer essa mescla entre crenças afro e cristãs, por medo de não serem aceitas na sociedade, e ainda pessoas que professam sua fé no candomblé, mas se abstém de se expor, devido a intolerância religiosa. Por esse motivo, a importância desse estudo, no sentido de esclarecer e quebrar conceitos errôneos e preconceituosos, para que de fato tenhamos um estado laico. 
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